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�de S. Gonçalo ,de Lagos
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ze anos a quem tinha habilitado
para o exame de admissão aos Ii- Id ° passado dia 16 de Agos­
ceus e que lhe.Ia comunicar o seu 4� to, na capela-mor da lgre­
triunfo, nas provas do primeiro ei- ja da Graça, do lado da
elo. Recebeu-o a senhora com epístola, procedeu-se à demo­
efusões de sincera aleSlria, a qUI m lição, do' tabique de tijolo' que,
estimava e IJ quem jé hevía dols desde 1894" tapava o arco de
anos não via. Como till beijou o e alvenaria,' sob o qual se en­

abraçou-o. Curta foi a vlsíta poro, contravam: em cima, um ni­
que o rapazote a cert-a aliura cor- cho resguardade por grades
tou: - Desculpe minha senhoril de ferro salientes; ao meio
não me demorar, mas tenho uma uma inscrição em azulezos;
entrevista marcada com a rapari e -em baixo o sarcófago em

ga mais engraçada cá do Bairro. pedra trabalhada, .fetto em

A senhora conhece-a, é a 'Zlzi n9Z 'para
-

couter os ossos de
e'I'inha à menina idade eondlzen- S, Gonçalo de Lagos, cuja fi­
te com a do ultra-conquistadora, gura. é representada na tam-

---------� E O empertigado D, Juan conti- pa" em relevo. .Tudo intacto e
, nuou todo fogoso ante o pasmo conforme as descrições dos

1I1II11II1I1I1II1II1I1II1II1II1I1II1II1II!lIlIIllIlllllllmlllll� da boquí- berra senhora. cUm dia autores das biografias do San-
§ C'OISA'S § destes telefonei lé' ,pàra casa e to e das monog'rañas de Tor-
ª ª atendeu-me a mãe. Perquntel pe- res Vedras, àparte ligeiras
ª ª la filha e disse' que lhe ,queria inexactidões., ,_

ª &' L O J S A S ª marcar uma entrevista. Afogueou' Assistiram aos trabalhos o

ª ª -se a boa da mãe e disse-me que pároco da. víla e o sr. Arquí-
ª - § a filha era ainda muito nova e não tecto José Vitorino da Costa'
§ DE OLHAO (3) ª atendia a quem a requestava, Foi Bastos,cujas diligentesinves-
== == a minha vez de eu me sentir ofen- tígações, abriu o caminho pa-

"A' FA'lTA DE' ZELO,..
dido e perguntar-lhe: A senhora ra a descoberta de tão ínte- ProJ'ecto'da zona de turtsmea erguer em Aiamonte, que soe es,tenderá desde Punta del Moral
sabe coin quem está falando? Eu ressante conjunto aruueolõ
sou um homem sério»,., Não gico e documental, referent; até l barra de Isla Cristina. Tem como arquitecto o sr. Ventura Gonzáles (E. Unidos)

(Conclui na 6," Página) ao glorioso varão algarvio. e como engenllairo o sr. Rafael Gomes de los Reyes
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"v\A cena' escabrosa passada

, ulgures, presenciada por
"

, 'uns tantos e chegada ao nos-

so conhecimento, leva-nos a for­
, mular-a pergunta que já aquí-um
,

dia Iavantámos, '

�

�.

-.0 que sabem os pais de seus
filhos e, esoecialmente, de suas fi­
lhas? Assunto melindroso é elite

que muito importa' eaclarecer. Es­
bocemos este quadro que nos foi
transmitido oralmente sem lhe
acentuar os contornos nem lhe
'avi"ar as imagens.

'

, A.senhora ,é professora e rece­

beu a visita de um garoto de tre-

HPESAR dos esforços fe!-
, tos pela Câmara Mum-
cipal de Olhão, pára evitar
as .dezenas de camiões que
.diàríamente transitàrn pela
singular avenida da Repúbli­
ca, manchando-a ue gordu­
ras e salmouras, das quais
emanam nauseabundos chei­
ros, nada se fez para a re­

solução deste grave proble­
ma,

Precisamente no seio da
grande via olhanense os ca­

míons que transportam pei­
xes frescos de diversos pon­
tos do país, são obrigados a

uma ñscalização por parte
das autoridades que aí, e há
muito: tempo, estabeleceram
o seu pôsto de contrôle. Não
é de modo, algum aceitável
que se continue nesse ,pro­
pósito quando .urn outro pos­
to poderia ser criado, e dis­
tante do centro 'da: vila.

ESTA'DUISE GON-G1Hlttl -�"CONSIRnçlO (Ç0wtt»
de um Moderno Coléoio ..�0�� FAR�, es '

Por D. MARIA MANUELA NUNES

BM VIÍ..1\ RBAL OB Sto. 1\NTéNIE) Férias

'(l) Luzes• Lotação para 350 alunos, 1.200' metros quadrados de área co- Arribo, num dia de Sol,
DA CIDADE' a estes lugares de tanta re-

.berta e 2.100 metros .quadrados de, área descoberta para recreio cordação, A primeira coisa

.Iação conveniente do ensino li. Slas inlclativas não entesourand« que faço é matar á fome do
ceaI por multó tempo trabelhan- só pelo prazer de amontoar capi- coração e dos olhos, Visi­
do em precárias condições num tais inactivos e por isso improdu- to as arvores que sombreiam
edifício particular, Como este não tivos. Resolvemos por esse moti- os caminhos; estão na mes-
é de carácter oficial urgid que al- vo procurá-lo. I 'f!' d
guém iadívldua! ou colectívamen- Encontrámo-lo em plena rua El ma, e ca mas e pactrtca a-

te se abalançasse a essa empresa a sorrir perguntámos-lhe pelo.see res mais que nunca, Visito
de tão largo alcance social para colégio. os mirantes, bons para so­
esta região. E esse alguém apa- E acentuámos este SfU porque. nhar, barcos de evasão pa­
receu na pessoa do lndustrial se- presentemente, o sr Desidério ra os quais sou 'boa timo­
nltor Desldérlo.de Jesus Rolla que Rosa vive para a sua obra, neira, " Visito as potiti-mostrou ser assim homem de lar FOI' a sorrir' também que aque-,

-

nhas cheias de humildade,le senhor nos convidou a procu'
rá,lo no edificio em construção ig'uais a si próprias, , , Na­
para lá nos dar as necessárias da mudou, Tudo em seus
illdicações, lagares, bem arrzimadinho.

(Conclui na. 2," página) (Conciui na 3."' página)
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Por Rui Rebocho

l"IIII'tODE Vila Real de Santo An­

�t' ,tónio ufanar-se, como I?ou­
cas terras da províncía o

podem fdzer, do seu ensino pri­
mário, técnico e liceal.
, O ensino primário encontra-se
na vlla instalado em dois formo­
sos e diffciOl"; o técnico instalou­
-se provt-õ-íamente e por decidi-
da vontade da Câmara Municlpal
em 'uma ampla casa onde outrora
esteve funcionando uma fábrica e

cujo projecto de construção defi­
nlti\ra fill agora 8 concurso pl::la
Importância de oito mil e quaren­
ta e sete contos. Falta"a 8 insta,

,..." SO L, bola de fogo
\J fonte da vida, desa­

pareceu há pouco no

horizonte, deixando a cida-
, de numa total serni-obscu­
ridade. Um ou outro pas,
seante para quem o tempo
não con ta, ad vertido pela
presença da noite, retoma
o éaminho do Jar •

A cidade parece morta

por momentos.
Calaram-se os gritos dos

ardinas, das buzinas dos
automóveis, das crianças
brincando nos jardins. Os
pardais redopiam em torno
das árvores,' procurando
abrigo.
E' a noite, A noite miste­

riosa, poética e sonhadora.
A pouco e pouco, aq ui e

além, surge uma luz. Acen­
dem-se os candeeiros das
ruas, das praças e avenidas.
As lojas iluminam as sua.s

montras, no hábito q uoti-
(Conclui na 2," pAgina)
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Na estação do Càminho
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UlMI. IMI(Q)D��N(Q)
ESTABELECIMENTO DE, ENSINO

EM S. BRitS DE ALPORTEL

Comemoracões
,

,
'

HENRIQUINAS
1'10 t\lGAftVEo nosso país possui no gé­

nero,

Não é de mais realçar o

alvo"valor educativo' e soCial
dé que se revesté a referida
construção numa terra onde,
até há bem pouco tempo, não
possuia um único estabele­
cimento de ensino .secun­
dário,
As gerações mais novas

�
eram obrigadas a desJoca-
rem-se à càpitaJ algarvia a

'1Hl,@ IMI � INI A� � INI � fim de aí freql:lentaretil o li­
ceu, a escola técnica ou os

a duas professoras seus colégios o que ainda
do Ensino Primário, tornava maís dispendiosa pa-

. ,
ra as famílias a educação

fM sessão publlca, o Gover- dos seus filhos, ,

nador do Dil'trito do Fun-
.

'f'chal comandante Camacho de A constestar esta a Irma-

FreiÍ:as. entregou as insignias ção está o fado de o núme­
de Cavalei�o da Ordem da ro de inscrições de matrícu­
Instruçã� Publica às professo, las para o próxímo ano lec-
ras madelr.t:nses D, Luisa Amã- , . ' ,

lia Brito Figueiroa e D. Teresa ttvo no colegIO em VIas de
�aria de Vasconcelos.

"
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€NCONTRA-SE em adian-
tado estado de constru­

ção os trabalh9s para im­

plantação dum belo edifício
escolar - o Colégio de S,
Brás - em S, Brás de Alpor­
tel, situádo na Estrada para
Loulé, no sítio da Gralheira,
que, na opinião de pedago­
gos que o têm visitado, será
um dos mais modernos· que

, .... Evocação Henriquina em Olhão

Por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

TÊM alcançado o maior esplen-
• dor illúmeros actos comemo-

rativos que neste ano no V
Centenário da M,orte do Infante
Navegador, vêm hOllrar a memó­
ria do Principe dos Mares,
Dos mais distantes lugares nos

chega o eco das celebrações com
projecção pelo, mundo fora, que
mbis' elevanta o gigante da Íllclita
Geração fadado para altos desí­
gnios, Erguem-se padrões, levan­
tam-se monumentos. deslilldam-�e
glór-ias ignoradas da gente lusi­
tana,

° Algarve, berço das navega­
ções, é testemunha da apoteótica
jornada do Presidente da Nàção­
·Irmã, Centro irradiâdor da con­

quiEta ,do. mundo,ensombrado que
o horizonte escond ia, Sagres.
aresta algarvia, irrompeu pelo mar
indicando o caminho que a nova,s
terras le\l�va. Ali, na rampa das

naus leveiras dos pioneiros do

mar, apresenta-se o Brasil co-her­
deiro do glorioso passado corr.um

que o tempo bifurcou,
Escusamo-nos da rememoração

das majestosas cerimóllias que
então se desenrolaram e que mais.
1I0S ligaram à fraterna nação,
Inesquecível a galharda �entileza
do Dr., Juscelino Kubitschek ao

oferecer a viagem ao Brasil da
jovem algarvia que rompendo o

acallhamento, ante a encalltadora
popularidade do ilustre hóspedo,
lhe disse ser esse o seu sonho
mais caro,

° Algarve esboçou programas
de cerimónias que vários Municí­
pios concretizaram, Mas nem, to­
dos figuraram naq uele honroso
elenco. e cism¡;¡mos no seu porquê,
Olhão, terra de notáveis tradi,

ções náuticas, já prestou a sua

(Conc1ui na 2," pAgina)

UM HOTEL
NO BARRANCO DO VELHO
Entrou na Câmara Munici­

pal de Loulé para a aprovação
o ante projecto de um hotel
com 110 quartos e piscina,
° hotel é construído segun­

do uma técnica moderníssima,
dando-lhe um lugar de relevo
entre outras unidades congé­
neres já realizadas no Algar­
ve. ,Por este moti vo não só a

provincia se, regozija, como

também Barranco' do Velho.
recebendo tão grande iniciati­
va e logo nas primeiras �de­
marches» que se tem feito pa­
ra o seu engrandecimento tu
ristico.

Yves Montand regressou a

Paris, após ter terminado as

filmagens' da sua última pelí­
cula em Hollywood, em, que
contracenou com Marilyn
Monroe. Dizem que entre am­
bos nasceu um idilio amoroso.
Ele diz que não; ela, sorri,
simplesmente., Nós pergunta­
m os, também simplesmente:

, id ilio ou, " am izade?
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TRABALHOS TIPOGRÁFICOS A COR.ES

GÉNERO LITOGRÁFICOS, EM ENVOLTÓRIOS
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É PRECISO' que tale,
If; q ue me não càle mais.

E' preciso que diga a

todo o mundo como gosto
dos teus beijos, do afago
das tuas mãos, do teu sor-

ICONCLUSÃO DA 1.8 PAGINA)

ridade, o prestígio e a sensibilida­
de requeridos para transmitirem
a mensagem da epopeia naval dos
cavaleiros do mar que levantararn
as cortinas do mundo .

Encerram-se as comemorações
em Novembro ainda longe, Pense­
mos pois em marcar ·nossa pre­
sença, em acto que nos digni­
ficará.

Manuel Domingos Terramoto

Em Montemor-o-Novo, o Ia­
vrador sr. Afredo Cunhal, en­
tregou à Misericórdia daquela
vila mil contos pára a cons­

trução de moradias para tra­
balhadores rurais.
En tretanto perguntamos:

quando é que no Algarve se

seguem exemplos destes?

[omemorHtÕel-HenriquinHJ CRÓNICA 'oE: P-AR:O.· .(2:,:'e.- __,t,B,_G�;I���.6"
..
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.. tÇ9�C�WlAQ �;¡!� cp4"g:_1p&t � Rosa'v�u8ndo. 'era',inaugurlldo Ii
.- - F�m8's üm'a"':tá�cÍê'e lá o erié-on�: 'nov,a, \nstalàção. cole�ià'� e r�s.

nadas do malogrado Pedro sangrento 'do' seu siivo'agu�� trãmos,'
'

'

.. -. -, :J!On�e!J·1t'08 que oseu desejo. era
ln. fante. Sentados nas espla- do, em "direcção ao hospital. ,Ainàvelmente ó .senhar Rosa- .que o fesse. em pr¡�c!p¡o� �o !,o�

serviu-nos de elucidativo cicero. .vo ano JectivQ mas que dlfl.culda.nadas dos cafés, os «doen-
_

'Os mais curiosos, ocor- ne.. Acentuemos desde. já que o
des que sup¡¡r�m e que não p�de.

tes de bola) discutem sobre rem ao 'Iocal; para satisfá- colégio terá ó ciclo completo dos ram �er,removlda� fazem com que
a possível vinda dos eespa- zerem aquele desejo since- liceus o que oferece. uma grand!! '! edifício ,sÓ esteja .cõn�luído em

nhóis», que, (no dizer de ro e hu.man. 0, de saber' quem vantagem sobre o anterior que só fins de Qutubro e a sua tn�ugu�a-
tinha o 2.0 ciclo. çã? se della f-zer em p,rtncí_Plosalguns) vêm noabarcos de foi, mas deparam com um - Alémdisso'e é muito interes. de.no"oper!odoe�colarlstoede.

cabotagem que trazem a desconhecido ensanguenta. sante focarmos este aspecto tão POlS das férias �o Natal.

palma dos portos espanhóis do, deitado numa maca. pouco tratado no nosso País, tem Houve dificuldades na aquísí­
do sul. Mas parece-me que . Malgrado desconhecer-se uma sala destinada ao ensino in- cão de materiais de construção

fantil, isto é para crianças em tendo a simples jorra de "ir do
a palma ainda está verde! asua identidade, assiste-se idade pré-escolar. Outras sete am. Entroncamento.
De súbito, na euforia da no-entanto a uma manifes- plas salas com cinco janelas cada Despedimo-nos do senhor Desi-

alaaraviada que se evola da tação colectiva de piedade. servem para ser ministrado o en- dério RORa a quem as;lradecemos
B

' .

lanci M'd ã d sino liceal. Tem uma sala em an- as suas interessantes elucidações• aixa», O grrto ancínante
.

,ali a VI a n o po e pa-' fiteatro para o estudo das ciên- e ficámos a pensar como seriade uma sereia, se f¡flz ouvir. rar, sàmente porque um ho- cias Iísíco.uuímtcas servida por proveitoso que outros seguissem.

Calam se as bocas, sus- mem está gravemente feri- dois gabinetes para resguardo e o caminho por ele trilhado.
pendem-se os gestos e 8'S' de. A massa anónima dissol- conservaçãç do material neces-

.-....--�

respirações, sõmente ficam ve-se, e,' 'passados alguns sério.
Fica o edifício na parte sul da

no ar os sons importunos minutos, jã este quadro trá vlla na estrada que vaí para o fa- VS I)E R A N D Odas telefonias e dos teJe- gico da vida, caiu no esque- rol e ficará a cinco metros de I; •••

-receptores, bestas mecãni- cimento público. uma futura avenida que doli se

f it 1 ã d h .' A' s raparigas solteiras, projecta construir até à ligaçãocas el as pe a m o o o-
. da estradá que vai para Castro

mem, mas insensíveis à dõr, passeiam de novo pelo jar- Marim.
Os olbares cruzam-se in- dim, sorrindo e falando. Entra-se por três amplas portas
quiridores, e toda a gente, Ouvem-se de novo as crian. que dão para um vasto hall para

o qual deita o gHbinete do direc­
numa expectativa angus- ças brincando nos jardins. tor ficando à direita a secretarla,
tiante une se na dôr. Saber as músicas nas' telefonias, À esquerda fica o gabinete dos
quem é, e o que foi, é nes- os locutores da T. V. anun- profe-sores providos ao lado das
te momento o desejo de .ciando o shaw de Nat respecrívas sanitárias.
todos. k- C I 'ã di As alunas têm vestíãrlo, recreio;« mg» o e e 1 se ISCU te

e sanitárias
c
absolutamente inde'

N u ma louca correria con•. de novo nos cafés - a bola. pendentes aos rapazes que tem
tra o tempo e contra a mor." A noite é assim. ali disso recinto prõprlo para dou-
te, a ambulância passa, dei Misteriosa, Poética e So- ches. Um amplo ginásio serve pa-

xando atrás de si o rasto nhadora, Rui Rebocho �ic�:. indispensáveis exercícios fí-

A lotação do novo colégio é de
550 alunos, frequência de um li­
ceu regular há poucas décadas.
Para melhor se avaliar db am­

plidão do novo edificio diremos
que tem 1200 metro" quadrados
de área coberta e 2100 para re

creio. Todas 8S sales e gabinetes
são escaiolados,
Perguntámos ao sr, Desidério

homenagem ao Infante de Sagres,
já se antecipou nas comemorações
jé consagrou o mais universal vul­
to português.
Um painel de azulejos ilustra o

Infante no debrum. de sacro ro­

chedo, de perfil altaneiro, desa­
fiando 8S sereias e a iúria deNe­
ptuno, que as visões humanas po­
voam nos largos oceanos. Essas
visões e o Adamastor que atorri­
zavam os mais destemidos mari­
nheiros, venceu-os a persistência
do Infante Navegador, que já mais
desistiria perante os maiores ce­

pticismos. Ilha após ilha, Cabo
após Cabo. desvendam-se os mIS'

térios do mar, domam-se os seus

furores, desfazem-se as lendas,
abrem-se caminhos, toca-se o no­

vo mundo.
Aquele painel que pnriquece o

Jardim João Serra é página de his­
tória no banco esquecida, embora
levantada. Não longe, no dito [ar­
dim, outra alegoria se desenha,
singrando caique de Olhão, entre
alterosos vagalhões, rumando a

Santa Cruz Desaparecendo as

sereias, acalmaram-se os mons­

tros, surge a Virgem Padroeira,
a sua Fé o encaminha.
Ainda noutro quadro "emos a

checada triunfal dos mareantes
de Olhão, na frágil embarcação,
vencido o temeroso mar, rente a

bojuda caravela, que a tranquilí­
dade repousa. Calorosa recepção
de brasileiros- irmãos nossa au­

dácia sauda, nossa chegada ce­

lebra.
Lado a lado, os azulejos evocam

afinidade no mar no plano local e
nacional, m i s t u r a n d o análogas
tradições que nos transb.ordam de
orgulho. .

Um passado que nos enobrece
na estéira nâutica henriquina, im­
põe-nos celebrações.
Engrinaldemos os quadros que

consagramos e prestemos a nossa

. homenagem, individual ou colecti- '

"amente, destacando os feitos sem

par que foram cometidos por nos'
sos maiores.
Figuras das mais eminentes,

versadas na história henriquina,
nasceram entre nós e têm a auto-

(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA)

diano de mostrar sempre
as últimas novidades.
Começam o seu jogo noc­

turno, os reclames lumina,
sos das casas comerciais.
Ca m p

í ã

o •• - Dione .••

Campião ••• Dione... Ar­
buez •.• Campião ••• Cam­
pião. •• Dione ••• Dione •••
Arbuez .•• Arbuez ••• Sin­
ger .•. Singer .••
E' um jogo de efeitos, de

1uzes, de cores.

A cidade ressuscita. Sur­
gem os ruidos nos cafés,

.

nos restaurantes, nas ruas,
Nos jardins os meninos

brincam de novo, as rapa­
rigas solteiras passeiam­
de cá p'ra lã - sorrindo e

distrrbuindo RIas-Noites).
Já toda a gente ri.
Ouvem-se nas telefonias

os últimos êxitos da músi­
ca italiana, agora tão e m

voga. A T. V. apresenta o

últimofilme dos Jogos Olím­
picos. No S. Luís Parque
choram-se as desventuras
de Sarita Montiel e riem-se
das palhacices e fanfarro-

De mercearias e mi u-

dezas, 'arrenda-se ou

trespassa-se.
Trata: José Gouveia

Rua Marquês de Pom­

bal, 8 - OLHÃO.

J vvem 'Culinária - Menu'O St\BErt
.

SOPA JULIANA cobrem-se.com uma fatia �e «ba· 'N iO OCUp. LUG IRBatatas,2oo gramas; Cenouras con., PolvIlham-se com pImenta, li li li
riso, do teu pensar, de ti Ela foi-se e chorei outra vez. l\Iédias, 4; Nabos, 2; Alface pe-

enrolam-se e espetam-se com um
_

Próprio .• - E se calhar não Na minha noite o sorriso e 1 Alh f
•

1 A· 2 palito. Deitam-se no fundo de um

1
'

quena,; o rances, ; IpO, .

tacho uma cebola, um alho e flal-
gosto. NãO sei se te ad,miro as ãgnmas andaram� de troncos; Ervilhas, 100 grama!;!;, sa finamente picados, uma colher A história dos brincos
ou se te amo, ou as duas praço dado. Quando veJO a Manteiga, 1 colher de sopa; Cubo de banha, outra de manteiga e co.

coisas J. untas. Não, não po- manhã e a luz do farol se
de'calco, 1; Sal e açucar (quanto locam-se em cima os rolos de car-basta).

de ser. Tenho de saber o apagou eu era outra. Tinha Cortam-se as batatas,as cenou-
ne. Tapa-se o tacho e deixam,se

d d·d· h estufar em lume brando. Quando
� que quero, o que gusto e apren 1 o o camm o. ras e os nabos em palitinhos o a carne estiver meio cozida, dei.

porgue gosto. Tu serás o farol e eu o mais finos possivel e a:loiram-se ta-se um pouco de conha'lue so-

Surgiste como uma 'luz marinheiro. Hei-de brincar
numa panela com a .colher de bre os bifes. Espreme-se �or_ ci--

h od' Q é h d f
manteig .. , deita-se água a: ferver ma um pouco de sumo de hmao ena mID a VI a. ue esp e c orar, mas, q uan o te o- em quantidade suficiente para fa- rodeiam-se na travessa com Puré

cIe de 1uz serãs? Tal vez co res, talvez eu seja ou tra, d i. zer a sopa, tendo desfeito nela o de Batata.
mo a dos faróis de um car- ferent� em tudo da moça cubo de caldo de carne. Acres·
ro que nos deslumbra mo-

.

I h
-

N centa-se a alface picadinha, o
sImp es que Ole sou. o aipo.e o alho francês também pi-mentâneamente mas logo fim saberei dizer-te �obri- cados, as ervilhas, uma colher de

rfesaparece numa volta da �ada�. Compreenderei que chá de açucar e sal.
estrada? Serás como a du a missão do farol é essa Ferve até cozer a hortaliça qUe

ii Sul, que vai e vem; e vai e mesma: ajudar o marinhei- não deve ficar espapaçada.
.••••.•.• torna a voltar todos os dia:,? ro a salvar-se e conduzl·lo BIFES ENROLADOS"

Ou como a do farol na a um porto seguro. COM «BACON»
praia, que também vai e Q I 7ua serã o

.

meu porto. Bifes de lombo, 12; Fatias de
vem, mas indica ao nave- Onde será o meu norte? «bacon., 12;' Conhaque, banha,
gante o caminho a seguir? Daqui a m uitos anos, con. manteiga e limão, quanto baste
Serás talvez esta última... li Cebola, alho e salsa.

-

Eu sou o marinheiro; tu, (Conclui na 4.· pAgina) Espalmam-se bifes do lombo,
o farol; a minha vida é a _

r.��f::��7���E:�rE� 'A tUS· -:oj O S.
�en ti von tade de chorar e

rir ao mesmo tempo. Tienen tantos encantos tas ojos para mí
Deixei de ver a luz. E já qae al contemplarlos siento liento lo qae jamáS sentí.

não ri. C.horei. A luz voltou;
dprendi novamente a. rir. Tal atractivo tienen y tal encanto brajo,

qae vivo solamente por sa amoroso inflajo.
����..,.��

,----------�-----------------------------
()uma

A EXCÊNTRICA
MARQUESA DE CASATI

Extraños ojos verdes, hermosos, fascinantes:
ora ingenaos y casios, ora ardientes y amantes.

Valstras laces, a veces, parecen infernales
y ótras tienen pureza y candor celestiales.

!Oh, peregrinos ojos, ilaminad mi vida;
dad amparo a mi alma, no la dejéis perdida!
Segaid siendo mi norte, mi afán y mi alegría;
mi sostén, mi esperanza, el faro que me gaía,
El perfame de ensaeño qae me embriaga de amores;
la ilasión y el consaelo que alivian mis dolores.

y la escondida y dalce faente llena de calma
en cayas mansas agaas parifico mi alma.

JOSÉ MAQUEDA ALCAIDE

.,
"

Os brincos tiveram origem no

castigo de um indultório: Sarah,
esposa de Abrão, ao saber que o

marido a atraiçoara com a escrava

Agar, mandou furar as orelhas a

esta.

Abrão para consolar a amante
enfiou-lhe nas orelhas algumas
lindíssimas pérolas de Enfiadas.
Tão bela ficou Agar com o ori­

ginal adorno que todas as mulhe­
res quiseram imitá-Ia. A própria
Sarah não resistiu ao sugestivo
encanto e usou brincos.

Coniunto «Cocktail)):
Confeccionado com crepe de

lã e seda. Na cintura, leva uma
tira dobrada, em cetim, dando
um nó à frente.
É um modelo original da

Casa Lauvim - Paris.

Em 1908, a Marquesa de Casa­
li, excêntrica que, ao chegar a

Roma, se tornou logo célebre por
ter sido conduzida a um baile num
carro puxado por quatro leões e,
trazendo como vestido princi­
pal ... uma serpente viva.

Flanelas e lãs

* *
:1:

Frederico Garcia Lorca, pre­
tendendo definir a sua criação
teatral, disse um dia:
«El teatro es la poesia que se

levanta del libro y se hace hu­
mana».

MORANGOS COM
«CHANTILLY»

Tiram-se os pés aos morangos,
escaldam se ràpidamente com

água a ferver, e, em se�uida ,la­
Vam-se ém várias águas frias, fer­
vidas. Depois de preparados,
põem-se dentro de uma taça, tem­
perados com muito açucar e al­
guns cálices de vinho do Porto;
mete-se a taça no frigorifico ou

rodeia-se com gelo. Na ocasião de
servir, deitam-se os morangos em

taças e cobrem se com «Chantil­
ly., aromatizado com um pouco
de baunilhã e que também deve
estar gelado:

Lavagem de vestidos de seda

Quando sujar um vestido de se­
da e tiver receio que a seda se

estrague lavando-o com água e

sabão, proceda do seguinte modo:
mergulhe o vestido em «benzova­
que» e esfregue-o ao de leve. Se
o «benzovaque» ficar muito sujo
passe-o por outro limpo. Coloque
o vestido numa cruzeta e ponha-o
ao ar. Fica como novo. Não é pre­
ciso passá-lo a ferro. Não faça
'este trabalho perto do lume nem
ao sol.PUDIM RÁPIDO

Limpeza de LuvasLeite, 1 litro; Açucar refinado,
160 gramas; Farinha maizena, 1
colher de chá; Ovos completos,
4; Baunilha em pó, 1 pitada.

As luvas de camurça, crochet
podem ser lavadas em casa.' Use
água morna e espuma de sabão
de côco sem mistura. Calce-as an­

tes de as pôr a secar, para que to­
mem o geito natural das mãos. Se­
que-as à sombra, num lugar are­
jado.

Batem-se os ovos com o açu­
car e a maisena; junta-se o leite,
pouco.a pouco e a baunilha. Me­
xe-se tudo muito bem e deita-se
numa forma Pyrex, que previa­
mente se deve ter untado com

manteiga. Coze-se no forno em

banho·maria.
Serve-se frio. As flanelas e lãs conserVam-se

macias e brancas e não encolhem,
se se deitar uma colher de amo­
níaco na primeira água em que
forem lavadas.

'.

VENDE-SE
Morris-Van 8 H. P. Fur.

gonette, caixa fechada,' sé·
rie 16 em bom estado, mo­

tor impecãvel. Dirija-lie a

Raul Joaq ui m Augusto Pi­
loto, Rua Nova da Cruz, 33
Olhão.

Quem lava deve saber

Não Re deve usar sabão alcaHs
sobre qualquer mancha em tecido
de «Rayon», pois tanto um comO
o outro costumam fixar algumas
manchas, principalmente a de fru­
ta. Apenas se deve mergulhar em

água quente a parte manchada.
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Nada te rou!J:ar�Manue natal.

*
"

.

�ta. Anda, val rep_s.ar VOR_, e"lIa� :

um instante. Vai.'Feu - um�· l"i/'U� IN
banho está completo. Só tu mão vem uma larga repor­
mudaste-mais rusas, mais �� iftlf:Ill!.f211#s{!fla�
esses cabelos brancos ai Il,an(fS.�ft1;§��SIl6OS
nas têmporas... Não im- s�u� pen'eikrMfRltWJ:rml9rjJTJU
porta. Só as flores de pa- sicilianos, soff'élnlll1!�mtr-
pel estão sempre novas. ne os golpes eros?v��(io

,

vento e das geadas. Pois
Minha h"'fIIa ... nutra não querem ver! É desta

gente que me sinto compa­
triota, é ali .que me sinto
em familia. Estou à vonta­
de, descontraida, bons dias,
amigos!
As senhoras fazem tri­

cot, bebem refrescos. Bri­
lham anéis nos dedos CDm­

pridos. Os homens fumam,
discutem alternadamente
negócios e bola.
Quando passa uma ra­

pariga, vitoriosa no seu

«maillot» justinho, seguem­
-na com olhos peganhen­
'tos...

.

Escrever sobre eles, sim.
Denunciá-los, riâicularied­
-los, mostra-los, concordo,
Pegar-lhes - mas só com

uma pinça.
Sou forte, Pf'parem

Apesar de Agosto acaba­
do, é grande o movimento
na Piscina, os meninos, no
tanque para eles, brincam,
CDm pérolas de água no �a­
bulo' e nas faces. Debaixo
dos grandes chapéus de

Sol, aos gomos coloridos,
senhoras fazem tricot; em
redor da piscina corpos jo­
vens bronzeiam-se deitados
em longas camas brancas ...
AD meio. dia, a felictda­

de explodirá rua berrante

girândola de fatos exóticos,
mergulhos espectaculares,
saltos de .todos os feitios
na torre de cimento. Uma
grande algaraviada de fran­
eiu e albião este mais pu­
ro ou mais roufenho con­

forme derive de pacotes in­
gleses ou de espalháfato­
sos americanos.

Faço-me pequenina de­
baixo da grande árVDre cu­
jos braços se foram cilon­
gando até oferecerem um

grande regaço de sombra.
Esta gente não é minha .

Não, nada me prende a ela.
Esta gente rica, bem insta­
lada na sua vaidade· e no.

seu snobismo, nos seus pro­
blemas esquecidos, bem

compensados quando há,
.com fartura, dinheiro e con­

sideração social ... No meio
desta forma de rafzes hu­
manas fracamente metidas
na terrá, o problema de
Hamlet deixou de ser «to
be or not to be» para se

transformar em «to have or
not to have». lJfoney, of
cour-se!
Nada me prende a ela.

Não pertenço à famWa. Es­
tou para ali não sei se uma,
se duas horas, a fazer-me
pequenina, envergonhada
'que me vejam. Com medo
'que eu me veja ...

Só com uma plne�

Fico aZi que tempos a

desfibrar aquela dolorosa
sensação de me sentir es-

Levanto-me e vou até ao

adro da Igreja, onde as

meninas brincam.
Ao agarrar, ao esconder.

A fazer horas, até que ve­

nha o senhorpadre dar-lh(!s
•

A 'BRUllfIRA' do {HIAO�
O '[aré do! arti!ta!Ii!�oetaf
esteve para fechar

mas foi saivil

A «BRASILEIRA» do Chia­
do, o «café dos artistas
lisboetas», ainda hã pou­

co visitada pelo Presidente
Kubitschek de Oliveira, esteve
em riscos de fechar, devido a

uma acção movida contra. a
empresa.
Chegaram a estar publica­

dos editais em que o Tribunal
anunciava que iria à praça o

recheio e o direito a trespasse
do café mais intelectual de
Lisboa, e nos meios literârios
e artísticos lisboetas reinou o

pânico.
Afinai, pouco antes da al­

moeda, apareceu o dinheiro
preciso para pagar as dividas
da «Brasileira», e o café, a

que o Presidente Kubitschek
de Oliveira chamou. «o jardim
das delicias intelectuais», foi
salvo.

.
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EDUARDO SIMOES

Horizontais: i-Praia; ajeitara; 2-Boi selval?em; oceano;
3 - artigo antigo; cobrem de ouro; nota de musica antiga;
4 - pelos de animais; haver; ovârio dos peixes; 5 - rezavam;

levantar a âncora; 6-pronome pess. caminhava; 2-of.idlo;
debruas; 8 - fruta-do·conde; sinal ortogrãfico; preposição;
9 - batrâquio; apelido; outra coisa; iO - carlinga; gritos de
dor; 11 - unir; quinhão.

Verticais: i- Aspiração; missiva; 2 - casa; base aerea

portug.; 3 - pronome pess.; dança (bras); letra grega; 4-
anel; observar· parente' 5 - ardósia; escritas; 6 - nota mu­

sical; 4.0 (rom�nos); 2 _: amarga; lubrificar; 8 - figura que
simboliza o povo americano; gracejas; rema para traz; 9-
atmosfera' pedra preciosa' abrevo de Sua Santidade; iO-no­
tne de frut�; fruta do conde; U-mesa para sacrificios; floresta.

VER SOLUÇOES NO PRÓXIMO NÚMERO

A FOTOGRAFIA
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. >lnti�o Sião e actual Tailândia, re- dispensadores de '8too'IT ue- ro-
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esatino, toda ela é raiva e taçôes que se iniciaram à rrats de d!i a ordem. No caso ihl"ilfliUMd .S1120.!!L.�_�O.[ o .sb
arame farpado... quatro séculos, logo após a con- dia, por exemplo, os portuSluest;é n'Itfti1cflil'ffE�ffl.æb o ale
Assim eu, tal qual. Tão quista de Millaca por Afonso de !lã,? lhe ofertaram, apenas, o� prt-

.

·'30S1Q .s 210q ,20n.

agressiva, tão de olhos ace- Albuquerque, se mantiVeram acti- melros contactos com a ciVIliza- Está de serlieDIlJllbnlmllitesde
SDS e +'uribundos, que os

l1as durante mais de uma centúria ção °558t'idental: por três lIf'ZP.II- 10 a 16 de Setembr�i' g.1lI�/' e de que ainda hoje restam nume- em 1 ,em 1656. e em 1784 - CARMO, Rua S. Jvão de 1 _

fabricantes e exportadores rososl1esUglollj a Ifn¡;!ua portugue· (Conclui na 4.& pA.gina) Telefone 31 . J sq,
de bombas, os congemina- �8 já não é. como o foi até o sé

"

dores de guerras, os gran,- culo pas�Rdo. urna doslfnSluas ofi-

i r· ciais da Tllilândia, mas são nume­
e es /mancelros e indus-

rosos, entre os tailandeses, os Pe.
triais da morte, me tremem reiras, os SillIas, os Nogueiras e
e recolhem as garras!

.

outros apelidos de origem incon-

Brincai, amigas! Brincai testàvelmente lusrada; decerto

descuidadas e cantai! Com' que em Banguecoque há huje mui·

a +'orma que de vós rec'ebo,
to mais Interesse pela importação

/' das últimas maravilhas da técnica
vos defenderei. norte-americana, desde as pane-

marl. maall.l. flua.. Ias 'de' pressão à8 máquinas de

barbear, do que pelos vinhos, ou
� as conservas de Portuglll, mas

nem por isso desapareceram ain-
da da culinária tailande�a alguns
pratos de sabor português, de sa-

bor pelo menol! nominal.
Todos estes invisrvels e subtis

laços que prendem entre si Por- _.

tugal e a Tailândia foram, pois,
agora reforçados, de parte a par-
te, com os requintos da melhor
cortnia oriental e os e�meros da
conhecida hospitalidade portugue­
fla. O Rei Bhumibol telle a am. bi­
Iidade de declarar a sua visita in­
tegrada no ciclo das comemora­

ções henriquinas, considerando a

chegada BO seu pars das primei­
ras naus portuguesBs como sendo
mais uma feliz consequência da
obra do Principe de Sagres. Por
seu turno, a Imprensa obteve-se,
delic�damente, de aludir a tudo
quanto pudesse ser menos agra·
dável aos soberanos t�jJandeses,
- foi esquecida certa página de
Eça de Queirós em que o autor
da �I1ustre Casa�, com o spu in-

V Il• N O V A O E G AI A corrigrl1el caricaturismo, preten-.
� de dar-nos uma srnteFe da histó-

----

'

ria e da lIida do Siãoj foram es-

VISADO PELA quecidHs as trá�icas condições a

que o Rei Bhumtbol deve o trono

Comissão de Censura ..,.... e só é pena que também se

hovesse esquecido, com a pressa,

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS

DE GALERIA, AMADORES E

REPORTAGEM

--------.--.__ .-

i
.i

----------------------
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PORTO

Rua Dr. Migúel Bombarda, 12 OLHÃO

RAI NHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEM!. ...

•

IDDI1IUBS .IHID
• C ,i

, , Escreve. nos a Ex.ma Senhora Dona Maria José
.

Rafael Mergulhão Rebelo - Rua D. Maria Pia,
n.O S36-c/v-Esq. - L I S B O A
«O peixe fica mesmo como eu gosto! Saboroso
e douradinho que é um gosto, £ não é'só o peixe.
Todos os pratos feitos com Vaqueiro ficam real·
mente bons.
t por isso que uso sempre a Vaqueiro na minha
cozinha».

Em toda a boa cozinha a Vaqueiro, composta de óleos vegetais
purissimos, é um elemento indispensável.
• Esta carta pod. ser consultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro
-Rua da Sociedade Farmacêutica, n.O 3, 3,o-LISBOA

A NOVA VAQUEIRO· TORNA TUDO AINDA
?

.

�

MAIS APETITOSO-
FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA. LDA. - S".CA\·
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_ Os 2.° e 3.° dias das Festas' ,Dignaram-se assistir à «Noite
,

da Misericórdia, que decor- das Serenatas e dos Fogos», os

AS CRIA�'CAS reram com brtlhantísmo.fer- srs.: dr, Batista, Coelho, ilustre
I� minaram em apoteõttca vi- Governador Civil do Algarve, De-

, bração folclórica e regiona- putado pela nossa Província, Eng,o
M.me Montessori escreve s lista, com a exibição dos S_ebastião Garcia Ramires, Capi-

, melhores Ranchos do Pol- tao Marques Loureiro, Coman-

QUANTO a castigos, tivemos de elore Nacional e do desfile dante Distrital da P, S. P., de Fa-

'A Sa·,a"-Abo'bora de Dior linha eflors aparece também do ou dê crepe da' China,' lidar com muitas que.atormen- do Cortej o Naval, no Rio ro; dr. Pais Ribeiro, Delegado de
"tavam as ou tr as, sem da r Oilão, Saúde, de Faro e dr. Maurício

'ou como' d'e un, fruto, em vestidos elegantes para em roxo ou lilaz No segun t ã lh' Monteiro V!c r 'd t d•
' - a enç o flOS nossos conce os ou

-:- sob a assistência do sr. 00-
I , I e-p eSI en e a

nasce uma flor depois das cinco - vestidos do caso, é em veludo -gre- correcções. Essascrianças nõsas d .CASA DO ALGARVE», em Lis-
'" em tons escuros e sobretu- nat. ou em 'qualquer dos fa�ramó8 examinar pelo médico.

verna ar Civil de faro, Dr. boa, que estavam acompanhados

al ·HORRlV EL, s a
í

a Se este \1erificava tratar-se de Baptista Coelho. dos srs.: dr, Jotne Aucusto Cor-
• do no delicioso negro-fumo castanhos da moda e pode .

P 'd
'" '"

abóbora», a '«detestá- J' h
' criatura normal, púnhamo-la nu-

CONsrlTUIU espectá,culo rela; rest ente do Município Ta-
,

"

'1 ã d
- mas a nova ln a é par- ou não ter um casaco solto n;lt'lllesinha afastll'!1a ç desse.mo- de beleza, cor e poesia, virense; José Fernandes Sotera,vel sa I a- m e p» (IS ticularmente e, vamos lá, de brocado de prata. � du a Isoleve-mose dãmavos-Ihe _

as Festas da Misericórâia
Provedor da Misericórdia e Te.

boatos (postos a correr an- paradoxalmente destinada Nos' vestidos de noite, uma eadeuísha de balanço e as da Cidade do Gilão, «re- nente-coronel Carmona, Coman.
tesdaspassag�nsdascolec- aos saia-e-casaco. Dior d espre s o.u a linha brlnqu,edosqueelamuis aprecia- suUando num autêntico Oartaz dantedoCentrolnstruçãodeMi-
ções 'parisienses) ',transfor- O d b f fI

\'a; Elise Isolamento quase sempre do Folclore Nacional". l'íclanos, e outras autoridades lo-
s casacos e a' a ar são « or» e a tendência 1930. acalmava a. criança; daquele pon- cais.

mau-se n ti m.a e d e I i ci asa curtos (quase sempre a se- Os seus modelos - de fun- to ela podia ver as eempanneiras; TAVIRA, com as Festas daMi- Dado o êxito destas Festas,
sara-flor» (nada lembrando te oitavos e deixandov ver da inspiração espanhola- e Il maneira pela qual estas con- sericõrdia, viveu três dias de Ver- promovidaspelaMisericórdia,que
os bj,judos frutos) que é a um bocado da saia) e Iigei- parecem quase todos tira- d aziam o seu trabelho era uma dadeira euforia, excedendo todas decorreram com desusado bri-

característica princi pal da T d d G lição objectiva multe mais eñcíen- as expectatlvas em animação, em lhantismo, onde a elegância e a
ros. êrn cavas enormes e os os quadros de "ya e te do que qualquer outra coisa elegância, dando-lhe uma nota animação, tiveram lugar cimeiro,

eolecção Dior para 1961. e as mangas vêm montadas de Velasquez. São as mes- .que o professor Ihêpudessédizer. alegré de Vida. e para isso bastante concorreu a

Ao contrário de todos os desde as costas. Na parte mas saias amplas, são osl Pouco a pouco a criança via as «A Bela Adormecida», .rnercê valiosa' e desinteressada colabo-
outros costureiros, Ives de da frente não há botões mesmos setins brilhantes "antagens �e �star no grupo geral de «um punhado de Boas Vonta- ração das prestimosas senhoras

St. Laurent .apresenta, ain- AI d I' -

' ,quese movie dlante dos seus olhos, des» orientadas por forma cuida- tavírenses, de supôr.é, que Tavira
nem casas. gu ns mo e os s�o as mesmas rendas cas- e pJlI!SAVa a desejar incorperar-se da e eficiente, do dinâmico Pro- volte a viver, nos anosseguintes,

da, o joelho à mostra. E' têm parte das costuras do nças, são os mesmos bar- a ele. Dessa maneira conseguimos vedor José Emídio Sotero, acor- o ambiente festivo deste ano; já
ele o único e surpreende- lado abertas para facilitar dados a lantejoulas; A ele díscíplinar t?,das as crianças r!l- dou do sono letárgico em que, há porque, elas são necessárias para
-nos, - pois a preocupação os movimentos. Tiras de gante q ue se vestir chez beldes. A crt�nça Isolada recebia cerca de três décadas, se encon- rejuvenescer e engrandecer o bur­
máxima do velho Dior era 1 .

'

.

( de nós especlaís cuidadas, como trava, ressuscitando para uma no- go tavírense, já porque, se trata
pe e rematam a maior par- Dior» trará consigo algo do se se trata-se de uma doente. Eu, va jornada, e ela, de cor, de ale- de uma «jornada beneficente» em

sempre tapar o joelho, «a tedas bainhas infériorese encanto que se desprende mes�a, quando .entrava na sala, gria, de poesia. prol de uma causa nobre, justa e

parte sempre feia de qual- das mangas. 'das «n.ñass algo de irresis dlrigla-me primeiramente eela CQ- Com o sucesso do seu primeiro sã beneficiando as receitas do

quer lindo corpo de m u- Também Ives de St. Lau- 'I'd da- mo se fosse uma eaçulinha, Dé- dia de festas.:a nobre e fidalga Hospital.
lh A"

tive que nos vem, as a- pois voltava minha atenção para Tavira, retomou o curso de uma rara o ano, com a devida anti-er». parte esta «telma" rent criou alguns vestidos mas ebobas •• E afinal nes, as outraslnteressando-me no tra- das suas.mais, belas tradições. cipação, formulamos já os nossos
da altura das saias, a co- para a Televisão. Há o ves- te fascínio do passado está, balho que faziam. propondo-lhes Os 2.0 e 5,0 dias destas festivi- votos para que elas se efectuem
lecção é bani ta e segue as tido, TV para usarmos em segundo nos garantem, o pergunta� como se fossem gente dades, com a Sua «Noite das Se- com maior brilho, com maior con-
directrizes gerais parisien- casa e o modelo-TV desti-

. -"'1 . b' strande. Não sei o que se passaya renatas do Rio Gilão e' dos Fo- corrêncía de visitantes, e, portan-
ses para a estação próxi ma: '

mais origIna., o, mais -
li-

na alma das crianças disciplina- gos» e "Noite do Folclore Regio- to, com maiores lucros. '

nado à casa dos outros. No lhante, o mats hndo da no- das. mali a conversaeão, além de nal», marcaram, de forma inoludí- Porque este Festival foi, genui-máxima liberdade de movi- '

- d 1 ã d daci I d d EI t isti t Cprtrnerro caso cornpoe-se e va co ecç o a au acrosa e camp eta era ura our», as vel, que Tavíra reençontrou-se, ua e carae ens reamen e um ar-

mentas e extraordi nária pa- uma saia calça em veludo sempre na vanguarda Casa mostravam grande orgulho em achando-se a si própria, entrando taz do Folclore Nacional, é de to-

reeença com a década 1925- preto ou roxo com um ca- Dior. aprender C? trabalho do dia, mos- na órbita das .Grandes Festas de da a justiça que nos anos seguin-
-1935. Não fossem algumas '

h b d I N
' .

G'I F'
trando muíta afeição pela profes- antanho. tes, a MIsericórdia obtenha o va-

saq UI n o, I am ém e ve u- cemra I aria sora e por mim. .A «Noite das Serenatas», onde, lioso patrocínlo do Secretariado
saias-flor da colecção e os N c' I d I f

_

III IIII III I III II II II II II III III III I III1IIIIlIIIIIIIIIIllII 11111111111 11111 II II II 1111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIV;IIIIUlIIlIlIIlIlIlIIlIlIlllllnllllllllUUlllllllllllllllillllllllllllllll Ip embarcações lindas e capri- ,a lOna a n ormaçao.
seus modelos lem brariam chosamente engalanadas e resti- É de salientar a valiosa cola-
recortes das revistas de mo-

I).'. [)
�,

J'
'

vamente, iluminadas, subindo rio· baração e patrocínio dada pela
das de 1930. E' o fdeixa-te I a I- I () U m él () V e·m acima, Quvindo-se bel�s «roman- Municípalidade, méritos e louvo-

U
-

.'.,
-

,

zas» em italiano. dando a ideia de res que não regateamos ao seu.lí-ir", em q ue o corpo se sen-
se estar em Veneza, para, logo a dimo, presidente sr� Dr. Jorgete li vre de peias. E' aqua- seguir, ouvir.se os fados estilo Augusto Correia. ,

se ausência de cintura. a «coímbrão», e &,S «guitarradas» da Está dado o primeiro passo pa-
quase ausência de seio, a (Conclusão da 2' pá.gina dade dos beijos que me dera <dedos. Atirei-o para a rua juventude académica; foi, bem, üm ra se PROSSEGUIR., .•

ê 'd tareI' h1'sto' rl'as de mdrI'nhel' - horas antes. e fiquei a olha' ,lo até se apa
• espectáculo que empolgou a imen- L'

,

S b t'- PQuase aus nCla e ancas. • -

sa multidão que' circundava, em
UIS e as lao eres

Não é li mulher-saco" mas é ros e faróis e terei esque- Parecia-me que isso se gar. Acabou-se depressa,;e todos os ângulos, o Rio Gilão. ..:.... _
a mulher, a q ue os nossos cido o g�i to de chorar. passara há m uitos anos, ·pouco o fumei. Tomaram parte- no Desfile Na-

pais chamavam «tábua de Tu ficarás iluminando o quando afinal sentia ainda Voltei a pensar no amor. 'Val, os seguintesbarcos:» Gondo­

eng,oman, Dlor tanto colo, mar com a tua luz, guiando nas minhas, o calor das Qu,e fará a esta hora? Es- la Veneziana» que abria o corte-
-

d I jo, decorada e ornamentada a ri-
ca a cintura no seu lugar os navios para um: porto mans e e. tará a dormir? A sonhar 'gor; «O Çisne», muito artístiooe
Ce aperias nas «saias-flor») seguro. O meu quarto é grande co'm quem? Comigo'l'lão •• , magestoso; "Salmonete»,com uma

como muito subida ou des- * * e, eu snbre o tapete, via a Senti passos na rua. Sa1- encantadora criança; «O Faroh>;
cida mesmo até às ancas.

*
rua através da J'anela tos altos. Sputnik regressa

«O Foguetão», este muito origí-
Era noite. Fazia calor e b f C nal;«CasaPortuguesa»;Estudan-Isto dá aos seus modelos eu estava cansada, nas não

a erta. da ,arra. hamo-Ihe Sput- tes de Coimbra», «O Mastro de S,
grande variedade e estilo e' tinha sono. Estendi-me no Era de noite e fazia ca- nik, nem sei bem porquê! João»; «AGuitarra» e«Fadistas»;
deve agradar às senhoras, h b lar. Não dormia 'e tinha fo- E' uma mulhe.r g'orda, cheia .Cornocó¡:>io», representando o

c ão, sa re o tapete, acen- siri o d f r 'd d A V'
,

Pois lhes permite, com le- dI' um cI'garro. mede bei]·os. Estava can- de vícios... ",n a elCI a ej « lelra),;

T h
«Barco Saloio»; Os Pescadores»,

ves arranjos, governarem-se A um canto da minha sad a e pensava, no amor. en o que defender o representando os velhos lobos do
com modelos do ano pas- O cigarro ']'á estava no

meu amor. Deixar-me de mar da pesca do atum; "Monu-
$ado., rua, há uma taberna. Orá- or,gulhos, de ,preconceitos mento Infante D. Henrique home-

d, ã á d'" fim. Quase me queimava o!> d M
Na sua maioria, os (ftail-

IO n o p ra o la InteIro. tolos e a_mar somente. Dar- nagem a ocidade Portuguesa;
E' um alivio para mim,��' . . «Gazcidla» e "Pensão Avenida».

leurs». da colecção estão -me InteIramente, amar. No últimodia, o pronramaassi-quando ás dez horas a ta· C d '"

cortados spgundo o novo bernafechaeorádioemu- A,-VOSSA BELEZ-A ompreen er e ser com- nalavaaexibiçãodedoisdosme-
estilo .:flou. Uma flor (de _

preendlda. lhores Ranchos do Folclare Na-

Pernas par,a o ar, 'talvez) em
dece. 'Não sei bem o que sinto. cAional:, o Rancho do Cano-Alto
Ontem sentia-me bem, Para as peles sêcas: E' d'r-'1 r E"

- leateJo e o Rancho da Casa do

,que o casaco cilido «a di-
apesar de cansada. A venda

I ICI exp lear.
.

uma Povo de Alte-Loulé, os quais se

,rei,to. será o pé e a saia tu- Uma colher de mel batida sensação nova e mUIto do I exibiram com muito agrado, sen-fechara, o rádio calara-se d D i
.

d d l' t d Cfada (e excessivamente cur-
com uma gema e ovo. epo s ce que penetra em mIm e o e sa len ar, o ,o ano! grupo

ta) representa o papel de
e eu tinha um cigarro, um de bem batida, espalha-se es,. me faz encarar a vida dou- com categorIa lntern.a�lOnal e

tapete fofo e um amor. O ta mãscara pelo rosto. com
'S' d'

mostrou com arte e penCla, o fol-
corola. Evidentemente que - um pincel macio. Ao fim de tra manelr�. lOto-me I, clore do Alto AlenteJ'o•.amor não estava comIgo, f t H dDior tem ainda os -tail, 15 minutos. retira-se com um eren e. Ole sou capaz .e -, Nas três noites de danci,nn, es-mas dentró de mim, nos algodã I t b bid d t d '"

leurs» clássicos _ com go
o evemen e em e' o compreen er O as as mu- ttveram presentes: o Conjunto

las enormes, quase sempre
sentidos, na alma, na sau- em azeite puro. lheres, as boas e as más. (E' Musical «Mouli!1 �ouge», de Vila

em ,(tricotD e I'ml'tandoas. para as peles oleosas: o meu lado bom que raras
Real �e.. S. Antonl�; a <2rquestr..a

, "

f «Balslnla», sob a dlrecçao de Ju-
camisolas dos pescadores. A Bate-se uma clara em cas- vezes se mam esta). .!io A. Correia e ao piano o Maes-

O S "M E N IN O S - B E I" telo. Espalha-se no rosto onde Quero escrever, aprovel- tro Sebastião Leiria, de Tavira e

permanece durante vinte mi- tar estés escassos momen- a afamada Orquestra «Molero»,
nutos. Retira-se com um algo- tos de coragem, para'contar

de Huelva.
A 'dão embebido em ãgua de

ao mundo inteiro que amo ,Fora"! tres dIas de Beleza; Ar·
rosas.

f l' F I' te, PoesIa e Folclore!
________

e vou �er e IZ. he IZ, nem '_que st']a por uma ora ape­
� I M p ! T I A nas. O resto da vida será
¡" '" -

ta,Jt��m venturoso porgue
'cad'atoora será também'tima
repé'hçãO ua' primeirá: Vi­
vei: '-c),é... recordações .• _.

�,ás" não ••• não quero'
viyel'de recordações. Hei,
-de ser 'fellz a vida inteira.
Terei filhos nossos o meu

mundo serâ a minha casa,
o meu porto. Teremos dlfi­
cu Idades mas vence-Ias-

Entre nós Mulhere s ...

Napoleão Manuel

Naquele Tempo
havia 'lÓ DI portuluelel,

A CONSTR-UÇIO
,�o Aeroporto �a Ma�eira

ÁS obras do Aeroporto da Madei­
ra terão início em Setembro

ou Outubro.
O local mais favorável à cons­

trução do Aeroporto é Santa Ca­
tarina, segundo declarou o Minis­
tro das Comunicações, Eng. Car­
los Ribeiro, que foi recebido, en­
tusiàsticamente no Funchal.
No discurso dirigido aos ma;

deirenses disse:
«Apesar de tud'o, e sabendo que

'esta solução tem contraditores na
própria ilha, não deixarei de en­

carar outras hipóteses e visitar os
locais correspondentes, estudan­
do-os com os técnicos e as auto­
ridades da Madeira, dentro de um

espírito de mais franqueza.
O que é indispensável é que se

fixe dentro de estes dias uma

orientação definitiva».

--c-:.-

Para descascar a.s maçãs
com facilidade, basfa mo­

lhá-las em água quente.
--c-:.--

Para dar bom sabor ás no­
zes velhas, metem-se estas
numa celha e deita-se-lhes
por cima água salgada bem
quente. Retiram-se depois de
esfriar.

Simpatia é sentimento
Que nasce num 56 momeríto,
Sincero no coração,

, J:j.
São dois olhares acesos -', >'"
Bem juntos, unidos, presos>
Numa mágica atracção.

(Conclusão da 3.- pãgina)

TfRREBO - VEBDf·�f

Marília

CONSERVEIROS =
Vende-se terreno com

8.000 metros quadrados,
passando junto cabo
com electricidade. de al·
ta tensão, próprio para
Fábrica de Conservas,
situado em Vila do
Conde.

Trata: Manuel da Costa
Dias, Rua das Flores-220

POKTO

--------

e o,s Automóveis
DESPORTIVOS

A BOA DOBA Df [A�A
DEVE SABER ...

Para tirar o cheiro que as

cebolas deixam nas 'mãos é
aconselhavél esfregá-las com
aipo.
O cheiro do alho pOGe

também ser tirado esfregan­
do as mãos com salsa.

Um milhão de Daupnines circu­
lam pelas cinco partes do mundo,
e especlalmente em países da Eu­
ropa Ocidental, constituem um

cifrão recorde.
Recentemente as fábricas Re­

nault associaram-se com a empre­
sa milanesa Gordini, de carroce­

rias para criar o modelo sport
chamado Dauphine-Floride Este
modelo tem tido também um êxito
notável, especialmente entre os

«meninos-bem». Por quê? Porque
o facto de possuir um automóvel
de quatro portas e quatro assen­

tos torna burguesas as pessoas.
Contràriamenfe um automóvel
sport, com as suas duas portas e

os seus doi-; únicos assentos, equi­
vale a uma prova de riqueza, além
de provar que se possui mais de
um carro.

._--------

-emos.

<'orreram os portuSlueses em au­
xmo dos Reis do Sião, quando
inimigos lnternQs ou externos fa­
ziam periS!ar o trono de marfim
do Elefante Branco. Erflm outros
lempos, sem dÚllida. 'Hoje. como
se está vendo, há fórmulas noVos

para tentar manter em paz e har­
,monia, no chamado concerto das
nações, aqueles paises cujo tipo
'ou estádio de c,l!ltura não !-ão pre­
.cisamente os mesmós do Ociden­
te. Esperem'os que resultem, Na­
quele tempo, �ontudo, para defen­
der o Sião das investidas dos bir­
manos, para libertar os indús da
sujeição aos' maometanos. para
pelejar em defesa da Rainha da
'Eliópla, pAra limpar de piratas os
mares do Sueste asiático - havia,
apenas, os portuS!ue�es. E a sua

fórmula resultou. conforme agora
o veio confirmar, com notável e
cativante frAnqueza, o casal rei-
nante da Tllilâudla.

'

Simpatia são dois galhos
Banhados de bons orvalhos
Das mangueiras dum jardim.
Bem longe ··âs«vezes na$cidos,
Mas qúe ;se, júntí1m crescidos,
E que se abraçam por fim.�.

CLUBE DO LIY RO
E DO DiSCO

A TIPOCOLOR É ESPECIALIZADA

EM TRABALHOS EM RELEVO

, .

VILARRfAL.ENSES:

Se gosta de ler e de ouvir mú­
sica, inscreva-se já como sócio
do Clube do Livro e do Disco, a

primeira associação cultural do
género fundada no nosso país,
Tendo como objectivo promo­

ver a difusão da cultura por meio
do livro e do disco, não poderá
deixar de interessar a quantos
pretendam manter actualizada a

sua cultura literária e musical.
,Para receber um folheto expli­

cativo, basta escrever um simples
postal, com o remetente bem le­
gível, dirigido_ ao
CLUBE DO LIVRO E DO DISCO

Apartado 2.510
LISBOA

--c-:.--

Para evitar que o leife
azede, d.eitam-se algumas
folhas de rábano, silvesfr�
no jarro que contIver o lel­
fe. Embora seja no fempo
quente conservar-se-á al­

guns dias sem azedar.
Travessa 18 de Junho, 7 - O L H Ã O

Se quereis engrandecer o
clube da vossa terra,

-

ins­
crevei·vos para s6cio do

LUSITANO fUTEBO� CLUBE



5NOTÍCIAS DO ALGAl-XVE

FUTEBOL + BA$QUETEBOL + ANDEBOL

I Wma en/revista por �emana I, p� ItA Q U!\ )\1 DO A

C A B R I T A � ��:��NOU:EN�� ASSOCIAÇAO DE ANDEBOL?

Olhos postos na época que se aproxima a direcção Ido Portimonense assegurou o concurso do excelente avan­

çado Martinho, que na época passada alinhou pelo «Os
Belenenses». ..:

todqs os joços são difíceis,
mais a mars com um cam­

peonato tão duro como este
é. E' claro que um Vitória
de Setúbal, um Oriental,
um Olhanense e um Faren­
se são sempre equipas de
temer e candidatos ao 1.0
lugar. Poderão contudo
surgir surpresas, além de
que não conheço o valor de
alguns adversários como o

Sacavenense vindo este ano
da terceira divisão,

- julga que o sorteio foi
favorável ao Portimonense?
- Tenho por hábito não

Para a entrevista desta
semana escolhemos Cabri­
ta, jogador de tradições no

Futebol Português que es­

ta época continua sendo o

orientador da equipa de
Barlavento.
Cabrita que fizera con­

trato apenas por uma épo­
ca renovou-o, o que de­
monstra quão apreciado foi
o seu trabalho na época
passada em que conseguiu
um 3. o Iugar a todos os ti­
tulos honroso, cotando-se
o Portimonense como a me­

lhor equipa algarvia.
- O Portimonense será

naturalmente um candidato
à l ." Divisão. Espera poder
dar essa alegría ao Algarve?
- Trabalharemos tanto

quanto possível para obter
uma ctassificação de acor­

do com as tradições do clu­
be e satisfazer a sua mas­

'Sa associativa.
- Sabemos que o Porti-

_

monense reforcou esta épo­
ca os seus quadros. Pode
dizer-nos quais são os re­

forços?
- Esta época contamos

com Martinho (ex-Belenen­
ses) josé António (ex-Es ...

peránça de Lagos)e foree
que na época passada este­
ve emprestado ao fuventu­
de de E'vora. Além destes
todos os outros que repre­
sentaram o Portimonense
na época passada, excepto
Romão, Adventine e Pache­
co que foram dispensados.
- Quais os adversários

que mais teme?
-Porprincípiopara mim

FERNANDO CABRITA

me guiar pelas aparéncias
de am sorteio. A primeira
vista parece que nos favo­
receu o que não quer dizer
que não se venha a verifi­
car o contrário.

. ..

t\lTErtt\ÇOES
NA EQUIPA DO PORTIMONENSE SI el
Adventino e Romão dispensados

O Portimonense dispensou os serviços dos avançados
Adventine e Romão. Adventine um jovem com qualidades
representará na próxima época a .turrna do Barreirense e

Romão por enquanto sem clube não lhe será dificil arran­
já-lo, pelas suas qualidadas de avançado trabalhador.

Camarinha e Martin deixam o Portimonense

O Portimonense não contará na presente época com"!o
concurso dos jogadores Camarinha e Martin, o primeiro
por partir para a I'ndia Portuguesa em serviço profissio­
nal e o segundo por haver firmado contrato com. um clu­
be de Espanha.

Caldeira continua ao serviço do Clube

Ao contrário dos boatos que constaram o Internacio­
nal Caldeira continua ao serviço do Portimonense, onde
na época passada alinhou, tedno demonstrado ainda a sua

excepcional categoría.

Regresso de Jorge e José António

O avançado-centro jorge que na época passada ao

abrigo do serviço militar alinhou pelo juventude de E'vo­
ra, regressou ao Portimonense. Este jogador que na tur­
ma Alentejana se revelou como o melhor marcador é uma

promessa com que os Portimonenses contam para a pró­
xima época.

Igualmente regressou ao Portimense, após um ano de
ausência o magnífico interior josé António.

Martinho, nova aquisiçãO

cedor das dificuldades ine­
rentes à normalização e le­
galização de tal Associação,
mas quere-me parecer que
após um ano decorrido não
há motivo aparente. para
nada de palpável se ter
observado. E' muito tempo
para tão pouca obra! •.•
Disseram-me que o Pro­

fessor Américo, dignissimo
ex-professor de Educação
Física, da Escola Comercial
e Ind ustrial Serpa Pin to de
Faro, estava, em Lisboa, há
muito, tratando de assun­

tos afectos à oficialização
da dita Associação; mas até
hoje, que eu saiba, nada de
concreto se realizou e só

simples e vãs palavras de
entusiastas momentâneos
me garantiram que o assun­

to ainda não morrera de
vez.

Li algures um pensamen­
to interessante a respeito
já não sei de quê e que di-

1111\111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111[111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 zi a : Já vi ram u ma on d a ?

Portimão e o BasqueteboI Já a viram erguer-se, acas-

telar-se de espuma, galgar
a superfície vizinha das

ENT�-EV ISTA
águas, passare •.• morrerñ»

�
Pois bem, tal pensamento

COM' 'II:'"¿N° TON IO FEU &�?:i��;:�A:��oAiie}e�f
do ano passado e realmen-

I
te se comprovou o interes­
se crescente das gentes des­

mens do que jovens- na ida- portivas, muitos adeptos do
de ideal para aprender. Con- andebol, e à frente dos quais
tudo a ideia não está ainda se encontravam os Delega­
posta de parte. dos das equipas farenses
- Qual é sua posição concorrentes ao torneio, en-

frente ao Sporting? tusiasmaram-se a tal ponto
_ Por enquanto continuo que quiseram desde logo

sendo atleta do Sporting. E' oficializar a m o d a l id ade

claro que se apresentasse-
constituindo para isso a As­

mos a linha de séniores e eu soriação. Fui a Fase em que

jogasse (problema a estudar), a onda se ergueu! ••

não haveriam certamente di- Fizeram-se depois algu­
ficuldades com o meu actual mas reuniões todas em Fa­
clube. ro, e trataram-se de muitos

pormenores que interessa­
vam resolver. Foi a Fase
em q ue a onda se acastelou
de espuma! ••.
Depois, a eterna pouca

vontade de trabalhar levan­
do de venci da qualquer
ideia que se imponha, obri­
gou o empreendimento a

estagnar e por conseq uên­
cla à inércia em q ue se

caiu. E' a fase em que a

onda passou! •.•
E até hoje mais nada se

falou a nao ser que se tra­

balha, que se vai traba­
lhando .••

Já lá vai um ano por cima
do primeiro Torneio de An­
debul Algarvio e parece-me
que murto mais tempo ain­
da vai passar até que o Al­
garve veja florir no seu cam­

po desportivo as Ilores mi­
mosas das modalidades po­
bres. Espero, no entanto,
que ao menos um, daq ueles,
q ue pareciam in icialmen te
tão entusiasmados, ao le­
rem este ou algum dos ou­

tros artigos que se têm es­

crito sobre o mesmo assun­

to, jogue mão da sua boa
vontade e não deixe que a

onda morra; antes pelo con­

trário faça com q ue ali tra
onda se erga, se acastele de
espuma e nunca mais pas­
se para honra e proveito de
todos os desportistas al­
garvios.

Juciano Simão Morais

N·t} última página despor­
tiva, Frederico Rebello

. tornou a abordar o as­

sunto da Associação Regio­
nal de Andebol, q ue já tan­

to tem dado de falar, espe­
cialmente àq ueles que con­

vivem mais intimamente
com os desportos apelida­
dos impropriamente de po­
bres; neste caso o andebol.
E após a leitura do seu ar­

tigo, entendi por bem que
devia dar-lhe o meu incon­
dicional apoio, até porque
me considero dos mais (ca­

rolas» pela modalidade e

por ter sido eu, afi nal, o

único organizador do pri­
meiro Torneio de Andebol
Algarvio. E' por isso e por
outras causas pessoais que
não vem a propósito men­

cionar, que com ele grito
bem alto: PARA QUANDO
A ASSOCIAÇÃO DE AN·
DEBOL?

E' realmente pena que
depois do entusiasmo sus­

citado pelo torneio do verão

passado, ao qual concorre­
ram três equipas de Faro,
duas de Olhão e uma da
Fuseta e q ue fez levar ao

campo Abrlio Gouveia, no
Bairro Económico, muitas
centenas de entusiastas que
foram aumentando nas su­

cessivas jornadas ao ponto
de na' última se ter compu­
tado a assistência em mais
de um milhar, é pena, dizia
eu, q ue aq ueles, q ue termi­
nado o torneio, clamaram

pela oficialização da asso­

ciação e ofereceram o seu

desmteressado labôr para a

efectivação dessa aspiração,
se lenham deixado adorme­
cer à sombra dos louros co­

lhidos não dando um único

- O campeonato conreça
já no dia' 18. Até lá farão
ainda algum jogo? t ,

- jogaremos no Domin­
go, dia 11 em Avamonte e

este jogo será como que um

exame às possibilidades da
equipa.
Não queriamos tomar mais

tempo a Cabrita que dentro
em breve ia iniciar o treino.
Despedimo-nos e ass im

quase à queima-roupa per­
guntámos.
- Que s e passa com ,o

Daniel e com o Caldeíra ê

O nosso interlucutor não
pareceu surpreender-se com

apergunta e respondeu-nos:
- Continuam sendo atle­

tas do clube. Correram
realmente uns boatos mas

tudo continua na mesma.
"-

A nossa entrevista ter-
minara.

Frederico Rebello. "

De há muito filiado na ASi
sociação de Basquetebol de
Faro; o' Portimonense vai �s­
te ano aparecer nas compe­
tições oficiais mercê da acti­
vídade incansável desenvol­
vida por António Feu, o po­
pular internacional do Spor­
ting que motivos particulares
obrigaram a abandonar a ca­

pital e a fixar-se em Por­
timão.
Informados da novidade e

conscíentes
.

da importãncía
de que ela se reveste para o

Basquetebol algarvio, resol­
vemos ouvir Feu que arnà­
velrnente .se prestou a dar
O¡; esclarecimentos que de-
sejávamos. _ .

- Constou-nos qae o Por­
timonense esta na disposi­
ção de se fazer representar
nas competições oficiais. E'
verdade?

ANTÓNIO FEU

onde a modalidade é quase
desconhecida. Contudo, es­

perámos apresentar uma

equipa de juniores e talvez
uma de Infantis.
-E quanto aos seniores?

passo decisivo _para a sua

realização .•
Talvez eu seja desconhe-

_:_ Sim, estamos a traba­
lhar para que tal aconteça.
Naturalmente as dificuldades
têm sido muitas numa terra

- Quanto aos séniores o

problema apresenta-se mais
difícil porque há muito mais
dificuldade em iniciar ho-

Enquanto conversávamos
dirigimo-nos para o Campo
de jogos recentemente ar­

ranjaão, o qual nos deixou
ama impressão excelente.
Podemos mesmo afirmar
que se trata do melhor cam­
po do Algarve.

Uma série de jovens pre­
paravam-separa o baõitual
treino. Despedimo-nos de
Feu fazendo votos para que
as suas aspirações se reali­
zem para bem do Basque­
tebol Algarvio.

Frederico Rebello

JOGOS OLÍMPICOS
PORTUGAL
o�tem uma Me�alM �e Prata
Os irmãos Quina acabam de

ganhar para Portugal uma
Medalha de Prata, a única até
agora conseguida e provável­
mente a única que conseguire­
mos durante estas Olimpiadas
de Roma.
Na bela baía Napolitana o

Star Mà-Lí ndc, mercê da ex­

t r a o r d í

n
á

r i a categoria dos
seus tripulantes honrou mais
uma vez as tradições náuticas
do nosso pais.
No momento em que todo o

Portugal vibra de entusiasmo

por tal proeza não quizemos
deixar de expressar o nosso

agradecimento a tão valoro­
sos desportistas.
Obrigado irmãos Quina!

J, A, HONRADO & CALLADO, LOA,



(Conclusão da 1.& pãgína)
moralizar e as doenças raramen­

te se tratam só com xaropes: os

educadores a quem é preciso dar
autoridade para poderem mode­
lar o barro informe que lhe poem
entre mãos.
beijá-lo e- abraçá-lo limitando-se
A um corrê- aperto de mão. Sa­
bem os pais destes encontros
amorosos de seus filhos que co­

meçam numa idade em que os

cueiros ainda se não sumiram de
todo no fundo das arcas?
Cá por casa já temos atendido

a chamadas telt:fónicas de al¡;Ju­
mas meninas que p�etendem com

grave irritação falar a um fedelho
que casualmente também tem Ire­
ze anos.
E até uma menina em idade

ainda anterior lhe escrevia afir­
mando que muito desejava ler de­
le um filho e uma filha.
Não se riam, não tomem o caso

à Conta de extravaSlância .. da me­

ninice. A época actual é de uma

turbulência que não permite en­

carar como é devido, ainda as

coisas mais sérias. Vão os pais
para o emprego e os filhos para
as escolas sem vigilância que lhes
limite ou refreie 011 arroubos dos
seus entustasmos, É vê-los pelas
ruas num abandone de atitudes,
mãos dadas, quando em pleno bu­
licio se não beijam ou abraçam,
São os cinemas com as salas

mergulhadas em escuridão que re­
cebem os parzinhos muito unidos,
muito meigos, contando com a

-

ZONA
DE TURISMO

(Conclusão da l.· pâgína)

No número de hoje temos
o grato prazer de apresen­
tar aos nossos inúmeros lei­
tores a primeira Iotograña
do projecto da construção
desta gigantesca zona turís­
tica que conjuntamente com

a valorização turística por
que está a passar o nosso

concelho, será a mais vasta
zona de turismo da Europa
com características únicas
que por si só se recomen­

darão.

IlN�tC!AS DO ALG.\nV!"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

oticinsquero continuar o passo burlesco
e fico-me por aqui. O nosso ho­
menzinho retirou-se pouco depois
e a sua antiga mestra emparvoe­
clda por estes prematuros arrou-

cos de amor já se não atreveu a

desatenção dos outros assisten­
tes. São os recantos dos jordins,
são todos os lugares que se pres­
tem a entusiasmos que o decoro
nos não permite descrever. E es­

tranham que se oiça falar dos
bailes efrodisíaccs em que os pa­
res se 'apresentam como Adão e

Ella andavam no Paraíso, quando,
para desgrace nossa, Deus se re­

solveu criar o j2énero humano.
Porque não sacrificam os pais al­
!.lum tempo à viSlilãncia de seus

filhos, à correcção das suas ati­
tudes e costumes, encarreirando­
-os para serem homens e mulhe­
res diS;¡nos desse nome? As crian­
ças de hoje são criados num à­
-vontade, num abandono que hor­
roriza aqueles que ainda têm sen-

sibrltdade para se ocupar destas narração é devida a Nícoloso de
coisas de somenos importância. Recco, segundo chefe da expedi-
Crescem e desenvolvem-se como ção comandada pelo florentine
as plantas e os animais selvuqena. Angiolíno del Tegghia dei Corbiz-
E estes ainda sentem o carinho e zi prime irmão do, Gherardino di
a defesa de seus pais o que muí- Gianni.
tas vezes não acontece com as "b relato foi impresso 'com' o tí-,
crianças, Consegue-se que uma tulo «Monumentldum manuscrito
planta embeleze um canteiro soo autografo dé Messer Giovanni
os cuidados atentos do jardinei- Boccacci da Gestaldo, trovate ad
ro; fazem h-billdades pasmosas illustrate da S. Ciampi. «Tícense
as milis insubmisas feras debaixo Gallet 1857 ••
do pulso firme do domador. Só ao Tal relação manascríta foi des-
homem se deixam livres os seus coberta em 1827, na Biblioteca de
instintos para se degradar nas

• O Af IV'
Los Magliabechi (Florença). A re-

mais dolorosas abjectas infâmias. .. onso enviou uma ferida expedição, que trouxe gran-
Como pode urna f, milia consti- expedição portuguesa às des informes acerca das Caná-

tuir-se em bases sérias do que de- Canárias no ano de 1341 rias, ficou ignorada pelos nossos
ve ser o lar, se os seus cornpo- cronistas.
nenre- jR vão eivado!'! de todos os • A

-

d C á . Sabe-se, no entanto, que partiu
vícios e recusam a sujeição à dis- concessao as an -

deLisboa e foi paga por Portu-
cinlina ? ' rias a O. Luiz de La Cerda gal. Ela é um marco miliario na

Quem brinca Com o fogo quei- história das Canárias que não po-
mil-Me e as SUHS feridas raramente AFONSO IV, não perdeu tem- de ser confundida com outra qual-
se cicntrizam. Atentem nisto os po e, em 1541, enviou uma quer das expedições posteriores,
pais que se são dignos têm de expedição ãs Canárias, cuja que tinham o carácter particular,
tllIllllllllltltllltltltlltltlltllltllltltlliltlltlltllltlHtlllltllUUlIItltllllltltllltltlllllltltltlltllllllltlltltlll1IIt1l1illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllil

COISAS & LOISAS
DE OLHAo

o
SEMANARIO REGIONALISTA

II�fl�lf I. �f�Rm�[
NA CONQUISTA

CANAR'IAS
enquanto esta era oficialmente or­

ganizada. As Canárias, no entan­
to, já haviam sido visitadas pelos
portugueses, -anteriormente, pois
só assim se explica a carta do Rei
D. Afonso IV ao Papa, de 12 de
Fevereiro de 1545" em resposta à
que lhe escrevera de Avinhão, a

comunicar que concedera as Ca­
nárias, por Bula de 17 de Novem­
bro de 1544, a D. Luís de La Cer­
da, com o titulo de Principe de La
Fortuna. Tal carta foi achada nos

arquivos do Vaticano, e nela o Rei
D. Afonso IV diz que «os nossos

naturais foram os primeiros que
acharam as mencionadas ilhas ...
e que quando cuidavam de man­

dar umaArmada para conquistar
as referidas ilhas com grande nú­
mero de cavaleiros e peõis impe­
-diu o nosso propósito a guerra
que se ateou, primeiro entre nós
e o Rei de Castela e depois entre
nós e os sarracenos».

Portugal era o braço forte que
repeliu os inimigos da Cristanda­
de. A 50 de Abril de 1541, o Papa
dirigia-se assim a D. Afonso IV:
reconhecia que com muito sangue
derramado de teus subditos, gran­
de risco de tuas pessoas e infini­
to gasto de tuas fazendas libertas­
te e arrancaste das mãos dos di­
tos infiéis o teu reino do Algarve
e grande parte do de Portugal �e-
duzindo-o ao culto do nome ens­

branco marfim tinha o lugar pre- tão e à obediência da Santa Igre­
ponderante. Para lá chegar cru- ja de Deus, fundado e dotando as
zara algumas ruas da cidade. Na várias igrejas e fortalezas para a
cal das casas o sol faiscava. Os defesa destas fundações e repul­
arcos de alguns pátios guarda- sa dos inimigos e que os mesmos
vam reminiscências árabes. Bran- pérfidos inimigos de Cristo por
co e. amarelo. Muito branco - e o se verem assim expulsos moveramamarelo copiado da côr das areias contra os teus ditos «progenite­das dunas. Cansados de sol, q�ei- res-, assaltos e outros actos de
xavam-se em perfume as flguelra� �uerra quase contínuos, não só
e a �steva. Abobodava-se o céu a

para receberem o reino do Algar­medida que a tarde. caia, tal co- ve, como para fazerem dano nos
mo acontece ao abrir da

madrU-1
ditos re-nos de Portugal. Que os

gada. Este é um país de abóbodas, teus antepassados não só resisti­
até nas cap�la,s do mar., �_ ram a estes ataques mas ainda der-
As chaminés de

A rendas, agu- rotaram os mesmos inimigos- cau­
ç�m-se. na transparência do ar. O sandolhes graves prejuízos. Quedia val llanhar ou perder o seu EI-Rei de Portugal, D. Dinis, teu
ouro consoante a hora. Pai de clara memória, que entre os

•
_

teus proqenítores foi dos mais
, Das janelas talhadas na rocha _c�rcunspecto� na a-cção � seu.a�e�­
do Algar Seco vai pelo mar e a rímo pers��uldor dos ditos. Intm!·
caminho do Sol uma estrada cin- gos, considerando que o dito rei­

tilante Vai e Vein Rola sobre ta- no de Algarve está na fronteira
petes �zulados da' água do Algar- e vizinhança .dos d_itos inimigos e

'Ve. Ecoa na falésia como o canti- que serta mars fácil a guerra ede
co das descobeatas. Ecoa e troa maior dano para os adversários
como as salvas de um canhão em se estes fossem atacados por mar
dia de gala. Ecoa nas furnas que em galés e outros �arcos próprios
se abrem sob a falésia furnas on- por pessoas detras na arte de
de o 'Verde esmeraldi�o o azul- guerra por mar e da guerra naval,
-petróleo, o azul forti�si�o, todos nomeou Almirante de seus reinos
os tons de rosa e cinza de ouro com grande soldo, o qual mandou
e roxo têm as suas -gr�duações. construir galés e outros barcos

Ecoa nas altas abóbodas onde apropriados e tomou gente por­
'Voejam pombos, e onde parecem tuguesa tão .experimentada e au:
deter se pelas parades, velhos daz nas coisas pert�ncentes a

frescos que o salitre esverdeou, gu�rra navalpela prahca e exer-

Ecoa nas praias interiot;es que eiCIO que diftolmente se f!_oderia
devem ter. com certeza. lon�as en¡dO,encnntrar outro povo mais,

histórias para -contar - de idíl1os, competente não só para a dpfe­
de piratas, de medos... sa dos ditos reinos mas tf!mbém
E, todavia"a água que chega às para a vigorosa repulsao dos

praias 'Vem doce lenta e transpa- in/mlll()S».
rente, Se no aIto' nos debruçamos, Esta longa transcrição mostrou
'Vemos-lhe n fundo. bem o preço de sangue, de faze!1-

. São enigmáticos mosaicos? São da e o val,?r da gen!e portuguesa
arrelVados submarimos? na defensao da Igreja e do nosso

E, donâe chegam, de que palá- Algarve, o que desejei acent!lar..
cios ocultos de que ruínas su- A D. Afonso IV reconhecla Sua

bmersas, as 'pedras que'Vêm dar Santidade que o rei dos agarenos
à praia? lhe. ma�dara oferecer po� seus

Dej!m branco quase transluei- emissárIOs e por cartas diversos
dõ de �itm� negro, ta�l negro} que pres{!n.tes e fazer pr<'messas �e
nem o carvão serviria para com- subsidl?S c<_>m reféns de garantia
parar. Listrados. entre o verde, o p!lra �ao ajudar <_> «nosso caris­

vermelho, o castanho, o alaranja- �Imo fJlno. em CrI�to D. Afonso,
do como corais como mármores !lustre Rei de Leao e Castela».
dohde vêm, donde vêm?

'
«E tu recusaste redon�amente tais

Quando se Volta de um passeio promessas», reconhecia o Papa.
no mar, com a pele coberta de sal
e oS olhos deslumbrados e dori- A Concessão das Caná­
dos pelos golpes de espada do Sol rias a D. Luiz de Laé como se regres 'ássemos de uma

bebedeira de luz. Mas bêbedos, Cerda
no pleno sentido da palavra: a

cair de sono e de evasão.
O alfange alaranjado da Lua

está fixo no céu e é da côr da
fimbria do oceano. O Algarve
mouro ganhou mais outro tom pa­
ra as suas galas. As esculturas
persas, assirias ellfpcias dos ro­
chedos riem-se das ino'Vllções de
Moore e esperam que os homens
as descubram e as interpretem.
Muito tem e terá para contar

este encantado reino dos Al­
garves ...

DAS

O ENCANTADO.REINO
DO AL.GARVE

o Algarve é um país diferente. Ao
Algarve se chamará com mais
propriedade não a província do
Al$!arve mas o reino dos Algarves.
Quem o visite em ritmo de velo­

cidade, para 'Ver as amendoeiras
floridas ou comparar a tempera­
tura- das suas águas com as das
outras praias, sem percorrer-lhe
os caminhos, sem lhe espreitar o

amanhecer, sem respeitar o silên­
cio das suas tardes, sem se im­
pregnar de solidão do cimo da
serra de Monchique, sem 'Visitar
os seus templos, indiferente à con­
tínua renovação que há na paisa­
gem - e não quizer esperar da
Natureza, não saberá nunca o que
é o Algarve.
Toda a festa de luz que irrom­

pe da poesia de João Lucas é o

Algarve. Toda a aristocrática sen­
sualidade de ouro e transparência
que a prosa de Teixeira Gomes
derrama é o Algarve. E o Algar­
'Ve é ainda e sortilegamente a ter­
ra moura que os poetas amaram
entranhamente.e de cujo amor
deixaram memória ... Ao cair da
tarde quase noitinha, numa peque­
na rua de Estornbar que sobe dum
olival para a antiquissima igreja
descubro esta inscrição: «Rua de
Ibne Amar, Poeta Arabe, nascido
em Estornbar».

.

O Minho, o Alentejo, a Estre­
madura, as Beiras ou Trás­
-os-Montes serão províncias

de Portugal, com a sua alma e o

seu corpo, o sell carácter e o seu

encanto. Mas o Algarve, que 'Vive
como nenhuma a poesia de um

doce mar - e que, desde que o

Sol se levanta e o céu se trans­
forma numa abóboda dourada a

descer para a Terra em todos os

tons de rosa e comoção até que
o Sol se põe numa tranquila mor­

te de lilás, entre todos os perfu­
mes do mar e dos vegetais que o

calor torna doces e cariciosos+-,

•

No mesmo dia, para Ver a Igre­
ja de S. Francisco, de Faro, atra­
vessaram um claustro onde par.e­
cia governar a paz de Assis. O
Verde e o ouro do seu tecto bar­
roco corria para as varandas, pa­
ra o pulpito, numa toalha onde o
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ENSINO LICEAL

Admissão aos Liceus e Estabelecimentos Técnicos

Estão abertas as matrículas até 14 de Setembro

�atercia Freire
(ln «Diário de Notícias.)

Visado pela Comissão da Censura

Pois bem. O Papa de Avinhão
,concedeu as Canárias, que ele não
podia ignorar foram objecto das
atenções e desejos de, D. Dinis e

do próprio' Afonso IV, a D. Luiz
de La Cerda, que herdou nome

por um dos' !!eus antepassados ter
nascido com um pelo, ou cerda,
no peito e, por'descender de Afon­
so X de Castela eS. Luiz de Fran­
ça, pafs onde nasceu.

'

Mas tendo-se ele dirigido às
Canárias, de lá regressou peran­
te o malogro, não tornando a ten­
tar conquistá-las.
Tanto D. Afonso IV de Portu­

-gal, COmo D. Afonso XI de Caste­
la, prostestaram contra a conces­

são a D. Luiz de La Cerda. O pri-

(Conclusão da 1.& pãgína)
de Ferro colocam montes de
caixas de peixe na gare des­
tinada aos passageiros. Co­
mo estas caixas acondicio­
nam peixe e gelo, formam-se
poças do tal género que cau­
sam repulsa a todas as pes­
soas. Quem entra ou sai das
carruagens vê-se obrigada a
dar banho aos sapatos, o

que é lastimável.
*

!1' *

Outro aspecto lamentável
são as ruas que não têm es­

gotos nem calçadas.
J. M.

,FESTAS
DE ALCOUTIM
Realizam-se nos dias Iõ, 14 e

15 do corrente mês as tradicio­
nais Festas de Alcoutim; que este
ano apresentam um largo progra­
ma de -díversões,
Durante as três noites, no re­

cinto das festas haverá animados
bailes, abrilhantados por uma co­
nhedida Orquestra. .

Pela imponência destas festas e

pelo seu 'Variado cartaz, estamos
certos que acorrerão a Alcoutim
inúmeros forasteiros.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ESTABELEC IMENTO

DE E'NSINO
em SI Brás de Alportel

(Conclusão da-l.& pâgína)
acabamento é sensi-velmente
.superior ao de alunos sam­

, brasenses que se deslocavam
a Faro. (1)
A concepção desta obra

fica devendo-se ao artista
olhanense, arquitecto Fran­
cisco Modesto cuja implan­
tação estava prevista, primi­
tivamente, para ser realizada
em Olhão e que, devido a

dificuldades levantadas sobre
a sua localização, a vila cu­
bista viu fugir-lhe a oportu­
nidade de, ficar beneficiada
com tão imperative melho­
ramento.

(1) ... contribuindo, de certo
modo. para o descongestionamen­
to do elevado número de alunos
que frequentam o liceu e a Esco­
la técnica daquela cidade.

FESTAS EM HONK A
de N ossa S.a das Dores
Realiz'am-se hQie as tradicio­

nais fel tas em honra da pa­
droeira de Monte Gordo, Nos­
sa Senhora das Dores, muito
venerada pela sua população,
como protectora da classe ma­
ritima.
Dos festejOs constam as ha­

bituais solenidadés religiosas
- Missa solene e procissão e

as diversões do costume: con­
certo musical, corridas, fogos
de artifício, etc., que ali cos­
tumam atrai!;' inúmeros foras­
teiros.

meiro alegava a proximidade das
ilhas, 8' oportunidade que tinha de
as conquistar. O segundo, argu­
menta,a dizendo que as Canárias
estavam compreendidas na Dio­
cesse de Marrocos; sufragâneo do
Bispado de Sevilha, mas não dis­
se, e'Videntemente, o que seria a

Diocesse e quais os efeitos desta,
em ilhas despovoadas ou mal ocu­
padas sobre as quais não exercia
qualquer influência.
Seja como fM, o Papa, sobera­

no da Cristandade, não atendeu
nenhum dos protestos. Ainda era

cedo para se justificar a afirma­
ção seguinte de José Wanguemert
y Poggio em «influência do Evan­
en la conquista de las Canárias.:
«se los Canários nos preciamos
de ser espanoles debemos esta

�Ioriosa maternidade à la Igl esia •.
Por consequência Castela, em

1545, ainda não tinha qualquer
sombra de domínio nas Canárias.

J. Nascimento �oura

Conlinua


